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O psilídeo-de-concha G lycaspis brimblecombei (Hemiptera: Psyllidae) é um a praga 
exótica, de ocorrência recente nas florestas de eucalipto do Brasil,e tem causado desfolhas 
expressivas em florestas de eucalipto principalm ente no Estado de M inas Gerais. São 
insetos pequenos (com prim ento entre 1 a 2 mm), sem elhantes a pequenas cigarrinhas e 
de hábito sugador. Todas as espécies conhecidas são fitófagas e os seus principais 
sintomas são queda das folhas, fum agina e posterior secamento dos ponteiros. Este 
trabalho teve com o objetivo determ inar a flutuação populacional do psilídeo-de-concha, 
de seu parasitóide Psyllaephagus bliteus e de seus potenciais predadores, com o uso de 
cartões adesivos amarelos distribuídos nas áreas de eucalipto e correlacionar a flutuação 
da praga e de seus inimigos naturais, ao longo do período de avaliação. Este m étodo já  
vem sendo empregado nos EUA e M éxico. As áreas escolhidas ficam situadas na região 
de Bocaiúva, M G, em 3 fazendas da em presa V&M  Florestal com  florestas de E. 
cam aldulensis, totalizando 29 pontos de amostragem. A distribuição dos cartões foi na 
densidade de um cartão a cada 500 ha e a um a altura de 1,60 a 1,80 metros de altura. 
O cartão usado para o estudo é atrativos aos adultos de G. brimblecombei e do parasitóide 
P. b liteus , podendo capturar tam bém  alguns grupos de predadores com o as joaninhas 
(besouros da família C occinelidae), crisopídeos e moscas sirfídeas, entre outros grupos. 
Estes cartões foram trocados a cada 15 dias no período de junho a setem bro de 2004.Foi 
observado que o pico populacional da praga e de seu parasitóide ocorreu nos meses de 
junho a agosto de 2004, sendo verificada correlação de (r = 0,69)para a região de 
Bocaiúva e de (r =0,80) para a região de João Pinheiro entre as populações dessas 
espécies . Não foi constatada correlação entre as populações do G. brim blecom bei e  de 
seus predadores (r = -0,016) para a região de B ocaiúva e ( r = -0,02) para a região de João 
P inheiro. Este m onitoram ento da praga e de seus inim igos naturais nas áreas de 
reflorestam ento servirão para indicar as necessidades de controle biológico desta nova 
praga florestal no país.
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